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ESPOZENl)E 
Este concelho era constitui­

do ainda em 182 1 só por oito 
freguesias: Espozendé, Marinhas, 
S. Bartolomeu do Mar, Vila 
Ch~, Curvos, Palmeira, Geme­
ses e Gandra. 

Pda divis~o administrativa 
de 18 35 ficou definitivamente 
Lonstituido por 15 freguesias, 
sendo aument;:ido ás que já tinha 
com seis que eram do concelho 
de Barcelos e uma, a da Apulia, 
qu~ fora couto e concelho pro­
pno. 

Por decreto de 16 de dezem · 
bro de i 886 foi criado o Julga­
do Municipal de Espozende e 
por decreto de 2 7 de outubr0 de 
r 898 a sua Camarca Judicial 
com as seguintes freguesias, que 
são exatamente as mesmas do 
seu actual concelho: Antas, J.\pu­
lia, Belinbo, Curvos, Espozer~de, 
Fão, Fonte Boa, Forjães, Gan­
dra, Gemezes, Mar, Marinhas, 
Palmeira, Rio Tinto e Vila 
Chã. 

Nc estudo que vamos fazer 
das freguP.sias deste concelho 

i., O L li ~ '11 1 li 

(Continuação do n.· 1.397) 

- Os chouriços do vigário . - A _ 
fim de dar cumprimento ao precei­
to quaresmal dirigiu-se um campó­
nio, de madrugada, a casa do padre 
vigário. (1) 

t:ste, ainda em vai-de-lençóis, 
ouviu aí mesmo o confitente, que, 
]obrigando debaixo da cama uma 
cesta com chouriços (2), cuidou 
logo em os ir acomodando nas 
amplas algibeiras do seu gabão (3). 

A confissão, no entretanto, prns­
seguiu, e chegaram ao sétimo man­
damento. 

-Furtou alguma coisa?-pre­
guntou o padre. 

--Um mólho de chouriços. 
E' necessário reparar o d<:mo, Diz 

( 1) Em tempo, alguns párocos de f1 eg.1esias 
rurais confessavam na p1 ópria residência O> 

camponeses que, para isso, 111 se lhes apre>en­
tavam ao luzir do buraco. 

(2) O vão por baii<o ela cama é comum­
mente utilizado, nas ~Ideias, como uma sucur­
sal da <lespensr. 

(3) V. Uso> e costumes, pág. 71. 

por conveniencia de serviço não 
seguimos a ordem alfabetica. 
Fômo-las percorrendo em pas­
seio e assim vão conf· 1rme a 
vísiu que a elas fizemos: 

A Igreja Paroquial de Espo­
zende foi primitivamente a anti­
ga ermida dcdicad~1 a Nossa Se­
nhora, mas como era pequena e 
insuficiente ás necessidades do 
culto resolveram os espozenden­
ses edificar novo templo mais 
amplo e condigno d,1 freguesia 
que acabava de ser criada. 

Parte dessas obr,1s já esta­
vam feitas em 1566, como se 
vê de uma pedra encontrada no 
supedaneo du altar mór da actual 
llldtriz na restauração deste tem­
plo em 1896. 

Nesta igrL·ja já se f.iziam en­
terramentos nos fins do sé,'.ulo 
XVI, pois na capel.1 mor, do la­
do da epistola, existia urna se­
pultura,· hoje desaparecida, em 
cuja tampa se lia: «Aqui ]JZ 
Gaspar de B.Hros da Costa, se­
nhor da sepultura dest<l capela. 
Anno de 158p. 

Estando este templn a cair 
em ruínas, fizeram-se nele obras 
importantes em 1896. 

Hoje é um eJificio amplo e 
espaçoso. 

A sua pontaria alta, ainda 

Santo Agostinho que só depois ,da 
restitu"ição se perdoa o pecado. 2Es­
s :::s chouriços, por ventura os t<:Jm 
ainda em seu poder? 

-Tenho, sim, senhor; quere-os 
voncê? 

-Eu não; o que consente no 
furto, ou dêle participa, fica também. 
responsável. 

-Mas eu já os ofereci ao do­
no, e êle não os quis. 

-Ah, sim?! Então bom proveito. 
E o maloio lá se foi dehmben­

do com os chouriços, cuja falta a 
cozinheira foi a primeira a notar, e 
·a lamentar. 

-. Dê o que quiser. -Já barbeado, 
levanta-se e pregunta: 

- Mestre: quanto devo? 
-Dê o que quiser. 
O uutro puxa ror uma moeda 

de cinco réis, que depõe sôbre a me­
s11, e zzt. 

O barbeiro corre à porta 
-Ouviu? 
-Que é? 

- Vossemecê deixou-me uma moe-
da ( I ). 

-Nunca dei menos. 
-Mas olhe que é de cinco réis .(2) 

( 1) 4$800 réis, nt: anligo sistema mone­
tário. 

(2) Ou seja de cinco centavos. 

que sem os arrebiques da arte, e 
ar~parada por duas torres e fa­
ce1a com a rua José d' Alpoim. 

Atraz da sua porta travessa 
virad;1 ao sul er~uem-se as sa­
cristias e cisas d.1rrumaçõêS. 

A C1pel 1 mór com sua si­
lharia a descoberto de qualqutr 
rebôco mostra sua construção 
muito antiga, Lilvez a Drimitiva 
ermida de Nossa Senho1:a. 

Dentro esta capeLi mór e em 
abob,1da de pedra artezoada em 
fórrna de boca de canhão. 

- Admira-se aqui a sua rica 
tribuna <lo altar mór em bela ta­
lha doirada estilo barrôco. 

As paredes são revestidas de 
azulejos modernos e abre-se em 
c1da urna seu arco de comunica­
ção para as capelas ldterais. 

A Igrej.i é ern tres naves, 
sepa~adas por quatro arcos de ca· 
da Lido. E' forraàa a estuque li­
sn, tendo o d.i nave central al­
guns ornatos em gesso. 

De cada lado do arco cruzei· 
ro abre-se sua canela: a do Lido 
da epistoLt com aitar antigo e o 
dn lado co evangelho moderno. 
A's parcd~s L;t,~rais das naves· 
exteriores arrinum-se cinco al­
tares: qu.1tro com retabulos em 
talha antiga e 1:m moderna. 

T cm dois pulpitos em cada 

-Nunca dei mais. 
E lá se foi esgueirando. 

-De pequenino se torce o peplno. 
-Propondo-se certo camponês i;·-
visitar um amigo seu, que longe 
morava, tomou, para o presentear, 
um dos carneiros co seu rebanho, e 
partiu. 

Ao chegar a um grande e es­
pesso pinheiral, por onde tinha de 
romper, viu, no chão, um sapato. 

-Se tivesse parceiro .. , Mas só 
um ..• 

E passou adeante. 
No fim da vereda topou o outro 

sapato. 
-Ah! Agora os dois convêm-

-me 
Poisou o carneiro e foi pelo pri­

meiro sapato, mas já o não viu; e 
tornando ao sítio onde deixara o a­
nimal, nem êste nem o outro sapa­
to aí encontrou. 

- V ou buscar outro carneiro­
disse lá para si-; não hei-de apenas 
dizer ao meu amigo: «~qui estou 
CU». 

Assim fez. 
Entrava ele de novo no pinheiral: 

quando ouviu, a alguma distância, 
-Mé! ... mé! ... 

-É o meu carneiro! 
E largando o que trazia embre· 

pilar dos primeiros arcos; dois 
coros, o lateral pua o orgão, ba­
tisterio com pia antiga em gra­
nito da região muito bem traba­
llud:i. 

Na avenida 5 de Outubro 
em frente á Igreja matriz existem 
em um recanto algumas peças, 
a coluna e ~1 base, do antigo Cru­
zeiro Paroquial, sem inscrição 
nem dat<t. 

Tem esta freguesia as se­
guintes capelas: 

A lgrPj a da Misericordia er­
gue-se ao poente da Praça M u­
nicipal, junto ao edificio da Ca­
mara, com frente para a rua P..o­
drigues de Faria, não se sabendo 
a epoca de sua construção. 

De elegante arquitetura, no 
alto de sua fachada ostenta o es­
cudo com as armas nacionais 
antigas. 

Dentro a e lpela mor é em 
abobada brca de canhão, seme­
lhante á da igreja matriz, e o re­
tabulo do seu altar é em estilo 
de renascença. 

O corpo da igreja é forrada 
a estuque com alguns singelos 
ornatos; tem dois altares em ta­
lha simples, (Ôro e pulpito de 
madeira com incrustações de 
metal. 

(Continua) 
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nhou-se logo na mata, em procura 
dêle. Mas não o achou. Entretanto, 
o segundo desaparecia também. 

- V ou buscar terceiro; que re-· 
médio! Não me hei-de apresentar ao 
meu amigo de mãos espanadas. 

Quando, com outra rês, ê!e a­
travessava novamente o pinheiral, 
ouviu umas pancadas sêcas, como 
de dois carneiros que estivessem tur­
rando. 

-São êles! 
Deixa o que então conduzia e· 

corre para aquela parte. 
-Mas não os vejo! .. 2E que é 

do último?!. •. 
Nem ê~te nem aqueles; tudo se 

sumira. 
Já três carneiros se lhe iam à 

festa; era de mai::,! Evidentemente, 
aquilo era joguete de algum cava· 
lheiro de indústria. 

Regressavá o homem a casa, de­
salentado, quando, à saída da flo­
resta, se lhe depara, em-fim, o as­
tucioso ladrão; era seu filho! 

Exprobrou-lhe o pai aquele seu 
desgraçado modo de vida. 

-Vergue-me aquel~ pinheirot­
diz-lhe então o fiiho, desdenhoso. 

-Impossível-observa o pai. 
-Vergue-me então êste!-torna 

o filho, sempre arrogante. 



Pelo Governo C'ivil 
Por alvará de terça-frira do 

Chefe do Distrito, foram exone­
rados de membros da Comissão 
Administrativa da Junta da fre­
guesia de Vila Cba, deste con­
celho, os sr.s Manoel da Silva 
Couto Junior, Manoel José Reis, 
e Joaqui~Y! Matias da Rocha, 
sendo nomeados pa:-a os substi­
tuir os sr.s Manuel da Silva 
Ceuta Junior, Silvestre Barboza 
Baltazar e Albino Gunçalves 
Neiva. 

Para vogais substitutos do 
mesmo organismo, foram no­
meados os sr.s Manoel Pires 
Afonso, Antonio da Torre J u­
nior e Manoel Gomes Neiva. 

·.t"aleeimento 
Depois de um prolonga.do 

sofrin1ento que a reteve no leito 
faleceu na ultima terça-feira, 
pelas 7 horas ci,1 tarde, a sr.a 
Maria das Dôres Mortira, de 66 
:mos de idade, cas:1d,1, sogra do 
sr. M;.:moel Pimellta Dias, pani­
ficador desta vila, a quen por 
tal motivo e a todos os seus 
apresentamos os nossos sentidos 
pesames. 

O seu enterro verificou-se 
na ultit~1a 4.3 feira pelas 5 e 1ne1a 
horas da tarde 

Paz á sua cilma. 

A PATRIA 
Soeicdad•~ il lentej ~1 · 

na de Segua•os 
Séde em 

E V ORA 

em propriedade sua. 
Dclcgaç::'lo no 

PORTO 
AVENIDA DOS AllnDOS, 81-1.º 

Telefone-4903 

Efectua 
SEGUltOS llE Vlltll. 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, RP.spon­
sabilidade Civil, Roubo, 

Agrícola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-a~:>78.5!t6~7 ~ 
llgente em FÃO E ESPOZl!:NDE 

Ff ntonio d~ @já flarúra ------···---. 

«N otieias de Viana» 
Este n0sso apreciabilíssimo 

colega orgão regionalista de 
Vi.ma do Castelo, que ba tem­
pos não dava entrada na nossa 
redação, voltou a visitclr- nos, 
com o que mu1to nos congratu­
lamo3, pedindo á ilustre redação 
a continuação da sua visita que 
tão agrada vel e sim patic,1 nos e. 
-----···------

1 

1 1 Mala Real lngleza 
i !\l R•y•I :ttall l.loes, o.lmhed 

.• 

,( 

·' Paquetes correios a salllr de !Lisboa 
1 

1! 
-.. JEstes Pnquc.,tes sa.tu'm dt~ Lisboa no dia 

j 
\ ; seguinte e 111ais os 1»ac1ut,tes: 

,: 2 ASTURIAS em 4 de Junho para P.io de J.1neiro, Santos Montevideo e Buenos-Avres j 
-1 
•:~ 

'* 

HIGHLAND PRT'/CESS em 12 de Junl•o para Las Palmas, Pernambuc .. , Rio de Ja· ) 
neiro, Santos, 1lontevideu e Buenos ,, ires. r 

-:~ 
ALMANZORA em 18 de Junl•o ?"ra a Madein, S. Vicente, PernamLuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Buenos Ayres -;.,i 
~1-j 

(1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. ;~ 
(2) « « » r.•, 2.• e 3.a classes 1 , 

,·; 

Na agencia do Porto podem os srs. !"'"ª~ei ros de 1 ." classe escolher os be- ·~~ 
licbes á vista das phntas do'.i Jl_'.lqt1etes, MAS PARA fSSU RECO~iMEXDA .~~ 
110S TODA A .A~ fECIPAÇAO. ~ .. ; 

/)frigir r.trH nnicos agente.~ n,f) n111·te 1fe Portugal: !i 
"I'~X~ ~ CO. ~t 

19, llUA DO l~F .vrrn !) Jl;•;'illi!2Ug ... _PCU.TO ~ 
01i aos se1i.~ co1·1·espondeYtt e .~ n,.r1 .. ~ p1'oui1ic1> .. s. ~ 

e 1 

A. lVloreira dos Santos & Irn1ào 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICO$ 

lioa Emygdlo ~avarro-Espozenih' 

Esta casa acaba de modificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidüdes antes da 

ultima subida de preços. 

Peneus desde 16.tPOa a LIU.tiJOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPECIAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são constele· 

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os aJ tigos PERRY, que tambem são rivais. 

Etiif a casa, é a unie.a Hêste gént~ro, neste eo 11-
eelho, que mais barato vende e melllor se1•ve. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"Flor da Avenida,,~ 
~ Rua i.º de Dezem1lro <om frente á Avelllda Valentim Ribeiro) ~ 
~ ESl"OZE"DE ~ 

~ Ful'nece Cal'll-~~····~;~~;-~i~-~ ~f~··-b·;;T, ·· ~-;~-~-~ vitela' caerito ~ 
~ e Gê1r11eil'O, diaria meu te. · ~ 
~ O seu gado é eserupnlosame11te est:olllido ~ 
iJ por lorueGellores entendidos. lt, 
~ llhlsa ela c:tsa: ~ 
~ ·-- «St•r\7ir bem, sem olllas• a quenti> --lt. 1 o p:ropl:ieb.;:10 l\fanoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

1 de Junlto dP 19 3 :i 

T~ncnt«:- ~il11a 

Esteve entre nàs na ultima 
quartJ-ftira o distinto publicista . 
barcelense sr. tenente SilYa, que 
aqui veio em missão de estudo 
sobre varias trabalhos bistoricos 
que trás em elaboraç:io. 

Deu-nos a honra da sua visi­
ta que muito nos penlurou, re­
tirando-se no mesmo dia para a 
visinba cidade. 

!Lindos romances á 
venda na 1-'ivraria t:s­
pozendense. 

RUA 1. 0 
DE DEZEMBRO, 7 A 9 

ESPOZENDE 

«Legião Maldita,,, 1 vol. 
de 32Q pag., brochado 12~00 

«Sentinela dos Mnres», 
'l vul. broeh. '12600 

"Brazeiro Ardente», l 
vol. brocli. 12$00 

•f111ssia Negrn1, fids- . 
pntine, 1 vnl. brocll. '12·)oo 

«Soldarlos fia Sombra». 
1 vol. de éHo pag. brnch. 12 .~oo 

«Colecçao)l - J?ortngal 
Histnrico - Funrlação ele 
Portug<d 'l vol. cart. ilus-· 
ll'c1do 'lo$oo 

«Ü Grande llldustrial», 
1 vol broeh. 6$00 

.g de Abril», i vol. 
broc ll. 6$00 

"M;itn l-h1rifl, 1 vol. com 
muitos cromos 6ff,oo 

u.Maravilhas do Ano 
2.oor))), '[ vnl. 4$00 

«A 1\ibaquelra Magica•, 
Cc leção Ma11ecas, 1 vol. 3Joo "º Capitão FantasmR*, 
1 vol broch. 4600 

«Ao Centro da Terra», 
1 vol. brod1. 4$00 

«Ü Tesouro dos In-
cas•. 1 vol. broch. 4~oo 

«Ü Allantico em Ba-
lão«, 1 vol. broch. 4$00 

«A' Volta ele Marrocos", 
1 vol. broc:h. 4$00 

aO,; Bandido13 do Riff» 
'l \'OI. brnch. · '1:$00 

Além destes livros ha muitos 
outros de autores nacio11é1is e 
estrangeirns á venda 

Visitem a nossa Livraria. 
«F<llhas ao Vento», de 

I1odrigo Veloso, 1 vol. eu-
cadernado 5$00 

«Ü Calendario da Feli· 
cidade», i vol. broch. 7$00 

(l.Klernentos para a his­
t.oria ele Fam», cooderna­
do pelo P.• Jeronimo Gon 
ç11lves Clrnves, Um elegan· 
te volume broch 3;$oo 

«Cantares», ver~os, por 
Vinhas dos Santos, Um vo-
lume, papel Ven 3~oo 

«Ü que todos devem sa· 
ber de Cancro1, Um volu-
me, brnch. ·Moo 

·'Catecismo cta Feiicida-
de• (Serões de Londres) 1 
vol. broch. 9~oo 

n011de se encontra a 
Felieidade», 'l vol. broc 2$50 

------···-----
Joel de Magal~ães 

!f!EDICO 

Em Espozende das 9 ás I:;: 

e em Fao das i4 ás 15 
e n1eia horas 

Dt'QCICll 



t-ag. 3. · 

GRANDE FESTIVIDADE AO 
CORPUS CHR:STI 

No dia 20 de Junho realiz-1~­
se-á nesta vila dr EsposenJc a 
festividade do Copus-cbristi. 

Nos dias 17, 18, 19, como 
preparação, haverá ás 2 r horas 
o exercicio da mês com prega­
ção. 

No dia 19 haverà confissões 
de manhã para lucrar o jubileu 
do S.S. Sacramento. 

No dia 20, comunhão de 
adultos ás 7 horas, de cre:rnças 
ás 8 e ás r 1 e meia, miss~ sole­
ne com esposição do SS. S. que 
á ador,1ção dos fieis ficará ex­
posto até á lar de. 

De tarde ás 4 hora<> sermão 
por um not;wel orador e em se­
guida a procissão. que seguira o 
itineràrio das prucissões com ) 
bençãos, a primeir~ na explana­
da da doca, a segunda da varan­
da da capda da Senhora da Saude 
e a terceira na Igreja Matriz. 

Espera-se que os M. Rev.dos 
Parocos d.este A rei prestado, ace­
dendo ao convite que lhes foi 
feito, compareçam com uma re­
presentação das respectivas con­
frarias do SS. S. 

Que esta jor11ada de f~ e 
amor ao SS. Sacramento junL1 
aos mai~ pedidns da Saí'ta Igre­
ja nós t· aga unH éra de pilz en -
tre as naçõ;:-s, de conco:-dia en -
tre os povos, e dnma verdadeira 
fraterniJade entre as cLlsses. 

A todos os de boa vontade 
quer desta vila quer das freg ue­
sias que nos hol'líarem com a 
sua presenç~l, se pede aquele res­
peito, devoção· e amor da boa 
ordem, para não desmentir aque­
hs tradi.ções que distinguem a 
gente da beira mar. 

------···------=--
''E:'7~ '' 

Grande magazine femino 

Trabalhos, Desenhos, modelos, Ac­
tualidades 

Todas as semanas vàliosis­
simos premias ás suas 

leitoras 

Vende-se na Agencia do 
« Diario de Noticias » 

------···-----
- ·Êste. ainda novinho, poderia 

eu dobrá-lo. 
O ladrão, então, concluiu: 
-Pois se vossemecê, 1uando eu 

era ainda: criança, me doutrinasse e 
me afizesse ao trabalho; se. em vez 
de aceilar os meus pequenos fur­
tos, me obrigasse a restituí-los, cas­
tigando-me quando necessário tôsse, 
eu nunca chegaria ao que cheguei. 
Desta minha situação é vossemeLJe 
o principal culpado; justo é, portanto, 
que lhe sofra também as conse­
qüências, 

( Conol usã-:i. ) ------···------

HAV 
=-DE-= 

l{a c11iro d' A l111eida (~abr;; l 
P r a ~ a d o Itl o n 1 e 1 1• i o 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
CO.\!IPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIR.-\ PORTUGUEZA. 
Os melll)res de..;conts aos Senhores revendedores 

P~stelaria, Vinhos do Porto econsumo; Papelaria. 
Perfumaria fin.t e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro8. lotarias. 

.Nesta casa encontrará V. Ex.ª sempre frescos os autenticose e afamados 

• PASTEIS DA OLARIN"J:-3'.:A » 

Correspondt'nt~' dt.~ §pguro~. 
Laxnpada.s~LU:lv.l:l..AR-F:E:TLlJ?S e COLONi..co..L 

-* fC:-6"-5~' ~·e-=--->=-" w 
~~~ re'=~-~~:o..=j;?f 

~1~,- Alfaiataria Miranda 1 
h U.Jl.ll!(!llfl ID!ll, INl 1'!!l'.1Jlil. l!.1!llll - "" P o Z " "1 mi,: ~ 
~1 11l'fil1 J1, Tendo feito passar estn casn por uma grande transformacão ~I,~.~ Ufil e tlesenvolvendo assim o seu sorLido em casimira.s para l':itos e. so~ UU 

00
~~1[ , breludos de homem; ~asacos e \'est1dos para senhora, coufecciuua ·~m~~-:l 

a preços sem com petencia toda e f]tw lquer obra. 
Tarnbem, e ao alcance de to1)as as bolsas, ;icaba de pôr á ven-

da fatos a vestir, desde '120 ESCUDOS . 

00111 ílllli: ~,1 IDl GRANDES NOVIDADES ij 

~ ULTIMA MODA 1 
~?=2'-=~l,"Ç==t==5\Ç;:~~:~ í< _;;5)'('~~='>'(:;·-~~ 
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Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recomendado pela Medicina, corno tonico recons­

tituinte, levanta as forças dá robustez, e é en,preg:1do 
com exito por todos os convalescentes 

1\' venda c.'m todas as t.,arnuu.~ias t.~ íHtrogarias 
DEPOSITO GERAL 

l~arrnacia l1"'raneo, 11.,ilhos 
Rua de Belem-18 a 22-LISBOA 

Um boa1 livra-\ E­
dueit('à !) d a J.lolher. 

O snr. Dr. AlmerinJo Les­
sa publicou um livro notavel so· 
bre este importante problema. 
Corn uma exposição cL1ra e cui­
d,\llosa d;1s diferenças fisicas e 
espirituais entre os dois sexos: 
no rnrpo, no genio, na activid.t­
de intelectml, n.is características 
endocrinológicas. 

As diferencas sexuJis secun- -
d:í.rias e os difrrentes destinos 
biológicos dos sexos, e a impor­
tancia destes factores na educa­
ção comum. 

Nas modernas escolas de co- · 
-educação. 

Um volume de cem páginas, 
co•n os quadros d,1s diferenças 
sexu;iis dl) professor M,\ranor e 
doutros sexologistas. 

C0m rnuitas ilustracões. 
Edição d,\ Cas,1 N.unes Je 

Carvalho, Rua dos Poiais. de S. 
Bemo 56, r. 0 -Lisboa. 

Agradecemcs o mimo do vo­
!ume. 

-----···--------
ESTATUTOS 

do 

~l~Dlé\TI) ,\GlllC. ArULrnI~E 
Aprovado; em 9-3-1931 

Art.º i 7.0 -:-A Assembleia 
Geral será convocada pelo presi­
dente e as convocações serão 
feitas com oito dias de antecc­
dencia, iudicando sempre o as­
sunto a tratar. 

§ r.º-Quando a convoca­
ção d.1 Assembleia Geral for pe­
dida ou requerid.1 co:n fonJ ~1-
mento em qualquer das disposi­
ções destes estatutos e essa con­
vocação não se flzer dentro dos 
oito cfüs contados d.1 data d.l 
cntrad.i do pedido ou requeri­
mento na Séde do Sindicato, 
será a cnnvoc;1ção pedid,1 ao Juiz 
do competente Tribunal comer­
cial, que a orJ.enará nos termos 
da lei. 

§ 2.
0 -0 pedido ou requeri­

mento para a convocação da 
Assembleia Geral extraordinaria 
será apresentJdo em duplicado 
ao presidente da mesma, sendo 
obrigado o mesmo presidente: 
qualquer Director ou emprega­
do do Sindicato qlle o receber a 
passar recibo de entregC\ no du­
plicado, qu;! devolverá imediata­
mente ao apresentante. 

§ ) .0 -A convocação da 
Assembleia Geral ser:i feita, ou 
por anuncias publicados em jor­
naes da localidade com quinze 
dias de antecipação, pelo menos 
ou por meio de avisos aos socios 
expedidos com a reteriJ,1 anteci­
pação, devendo sempre men­
cionar-s~ o assunto que a As­
se:11bleia Geral tem a apreciar. 

(Continua) -----····-----



Ladrõ~s 

Constou-nos que na fregue­
sia de Gandra, proximo a esta 
vila numa das ultimas noites da 
semana finda foram assaltadas 
algumas casas donde roubarnm 
alguns objectos de ouro e roupas. 

A ser verdade h:t necessida­
de de atrancar as portas. 

... -----
·~ ._ ' . .... . . . . ... . . 

. . . .,... . . . .. . 

Alvaro Augusto da 
Silva Carvalhal 

SEU FALECIMENTO EM COl!llBRA 

Por telegrama recebido pelo 
nosso velho e querido amigo 
snr. José d' Abreu, Chefe da Se­
cretaria da Camara, soube-se 
ter falecido quasi repentinamen­
te em Coimbra o nosso tam­
bem amigo Alvaro Carvalhal. 

O querido e saudoso extinto 
era casado com a Ex.n;a Senho­
ra D. Eugenia d' Almeida Abreu 
Carvalhal extremosa innã do 
Snr. José d' Abreu e Tio do Dis­
tinto qua;tanista de Direito Snr. 
Antonio de Vilas Boas Almeida 
Abreu e da Ex.ma Snr.a O. Eu­
genia Abreu. distinta dama da 
nossa sociedade. 

Pae extremoso dos estudan· 
tes de varias faculdades de Coi·m· 
bra, snrs. Antonio, f\lvaro, Luiz, 
Joaqui:~ e Mariberta Carvalhal, 
era uma veneranda figura de 
homem de be,n, caracter i~con­
cusso, de uma extrema dedica­
çao por todos os seus, procu­
rando dar a seus filhos uma e­
ducação !iteraria da qual muito 
ha a esperar para o bem da 
nossa terra. 

Alvaro Carvalhal não faz so 
falta a sua Ex .ma Familia mas 
tambem ao convivia de todos 
nos, não só pela bondade ina­
cta no seu coração mas tambem 
pelo Amor que tinhJ a esta Vi­
la, sua terra adoptiva, para onde 
vinha, sempre que a educação de 
seus filhos o permitia. 

Esta redacção que por Ele e 
por toda a familia do querido 
extinto tinha a maior veneraç::'l.o 
apresenta a Sua Ex.ma Esposa, 
a seus filhos e seu cunhado Snr. 
José d' Abreu, Esposa e filhos, a 
sentidissima ex pressão do seu 
profundo pesar. 

----
A Associação dos Bombei­

ros Voluntarios, desta vila, logo 
que te\'e noticia do seu faleci­
mento içou a bandeira a meia 
haste e enviou a sua Ex.ma Es­
r-osa e filhos um oficio apresen­
tando condolencias. 

O nosso amigo José Abreu 
partiu para Coimbra log0 que 
teve conhe~imento do infausto 
acontecimrnto. . 

~ .. . . . .... ,. . .. . .. . . \ ...... 

«U ES.\80ZEl\ DEr\SE» 

Do «Noticias de Barcelos» 

«Foi provido definitivamen­
te no lugar de inspector do dis­
trito escolar de Braga o nosso 
querido amigo snr. Manoel 
Joaquim de Boaventura. 

• F uncionario ex em plarissi­
mo, todo dedicado aos assuntos 
da instrução, carácter de puro 
quilate e escritor de reconhecido 
mérito, o sr. Manoel Boaven­
tura conta em toda a região es­
col"r as maiores simpatias. 

ccNoticias de Barcelos)) frli­
cita·o e fefüita o professorado 
do distrito de Braga pelo pro\'i­
mento definitivo do seu inspec­
tor que, mercê das biilhantes 
qualidades que reune, é dos mais 
distintos funcionarias que teem 
ocupado o referido cargo. 

«O Esposendense)), regosi­
ja-se com as palavras do ilustre 
colega barcelense pelo provimen· 
to do nosso velho ami~o. en­
viando ao sr. Manoel Boaven­
tura sinceros parabens. _ -----···-----

Rt'g1•esso 
Vindos de Africa Ocident.ll. 

Luanda, encontram-se entre nos, 
os snrs. Francisco Martins Gies· 
teira Junior, distinto ajudante de 
farmacia de r.ª classe, nosso su­
bscritor, e Manuel Maria Alves 
Cardoso, habil cabeleireiro. 

Aos nossos dois amigos as 
nossas boas vindas. -----···-----

FESTAS DA SENHORA DA SAUDE 

Aproxima-se o momento de 
. se formar a Comissão para a rea­

lisação das festas, que desde ha 
anos se veem realisanJo com 
grande pompa, no dia 14 e r 5 
de Agosto. Vunos lembrar a es· 
sa Comi~são que se formar, sej ,1 
ela qua,l ~ôr, q~e não deve sujei­
tar-se a 1mpos1ção de que o ar­
raial da vespera termine, como 
vem acontecendo lu dois anos, 
á meia noite. E lembramos isso, 
porque entendemos que essa in.· 
posição é absurda, e mais absur­
da e ~nac~itavel, porque ela nao 
tem sido imposta pela autorida­
de eclesiastica, a outras festivida­
des realisadas dentro da aria on­
de essa autoridade tem jurisdição. 
Garantem-nos pessoas que nos 
merecem toda a consideração, que 
o ano passado, em füaga as festas 
do Espirita Santo, no Jogar onde 
elas se realisam sempre, nesse re­
canto de beleza de Po1 tugal, que é 
o Bom Jesus,o arraial só terminou 
depois da 1 hora da noite. e em 
S. João da Ponte, no dia .2 3 de 
Junho, o arraial só teve o seu 
epilogo quasi de madrugall«. E 
ha m~is exemplos a apontar, mas 
prefenmos apontar estes dois, 
por. se verificarem n.i propriá 
c1p1tal dos Arcebispos ... Sem­
pre gostamos muito da liberdade, 

e como esta liberdade, de dura­
rem os ª' rcii .1is noctmnos mais 
duas ou . t rc-s horas não prejudi­
cam a 111n g11c 1n, parece-nos que 
não se deve imµedir o goso des­
sas horas de praser ao povo, que 
afinal é quem paga para ess'.ls 
festas. E demais trata-se duma 1 
determinação que não é da au- . · 
toridade civil, e cuja imposição 
já tem dado serios desgostos em 
algumas terras. Não somos dos 
que ficamos no arraial até muito 
tarde, mas nem por isso deixare­
mos de protestar contra essa im­
posição que repetimos: achamos 
absurda. * -----···-----

Pensão 

Cbamaml)S a atenção do 
publico e dos forasteiros que 
nos visitam para a Pensão do 
nosso <imigo sr. Lourenço Lei­
tão, á rua I 5 de Agosto, onde 
t dns os freg uezes encontram 
lllll bom serviço, com a maior 
limpeza e a preços muito con­
vidativo~. 

----···----
ftabriea de teeidos 

Vão bastante adiantadas as 
obras do edi6cio para esta fa­
brica que se anda construindo 
ao norte desta vila. 

- - __ ,._..,.e 1 a .. _ 

A grâdeci rnen to 

A familia de Fernando 
Pereira Ev<lngelista, fale­
cido recentemente nesta 
vila, vem agradecer, por 
este meio, a todas as pes­
suas que a confortaram 
durante o doloroso trao"e, 
prestaram serviços e acom­
panharam ao cemiterio 
municipal o cadávrw do sau­
doso extinto. 

Potlendo haver quéllt4uer 
lapso na fot·ma de retribuir 
a todas as pessoas que lhe 
enviaram cnmpt·irnentos de 
condoleucias, fá -lo tambem 
por esta forma, test9mu­
nha11do-lhes <J. sua publica 
gratidüo. 

Espozende, 14 de Maio 
d1~ 1935. _ .. 

t de ~unho de 19 a :i 

Comarca de Espozende 

ARREMl TAC~O 
( 2. a praça ) 2. ªpublicação 

No dia 9 de Junho 
próximo, pelas t 1 horas, 
á pc1rta do Tcibunal Judi­
cial desta comarca, há-de 
pl'oceder-se á arrematação 
em hasta publica dos se­
guintes prédios: 

-Uma leira de lavra­
dio denorninacJa-ccCampo 
do Rio»-situada na fre­
guesia de Apuli~, pela 
quantia de 7oonoo. 

-Uma leira de pinhei­
ros, denominada-«Funte 
Lfa Senhora», na mesma 
freguesia de A,pulia, pela 
quantia de 200,00. 

Estes predios vão á 
praça nos autos de carta 
precataria para arremata­
ção viuda da ccmarca de 
Lisboa, e extrairia dus au­
tos de inventario orfano­
lugico por óbito de Anto­
nio Cados Pires Lopes 
Moreira. 

Espozende, 13 de Maio 
de 1935. 

O Juiz de Direit0, 
J. Cámeira. · 

O Chefe da 3. ª Secção 
Antonio Viana de Vilas Boas. 

Comarca de EspozenJe 

DIVORCIO 
(1. • publicação) 

Para os eleitos do art. 
19 da Lei do Divorcio, a­
nuncia-se que, por senten­
ça de 6 de Maio correntet 
que transitou em julgado. 
foi decretado o divorcio en­
tre - os crnjuges Américo 
da Silva Lage, e Ernesti· 
na Augusta de Sá Olivei­
ra, da freguesia de Mar. 

Espozende, 22 de Maio 
de 1935. 

O juiz de Direito, 
J. Cámeira. 

O Chefe da 3.ª Secçãot 
Antonio Viana de Vilas Boas. -----···-----Querem o Diario de Noti­

cias? 
O melhor jornal de informa· 

ção. 
Encontra-se á venda todos 

os dias na Havaneza. 

-----····----Queres ser bem servido ? 
Yal &G estabelecimento do AntoniJ Laranjeira 

na ru'l. Barão d'Espozende 


